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“AVISO IMPORTANTE 


A «Agencia Photographica»s não vende artigo de especie alguma, 
sendo portanto os conselhos do presente jornal que edita, insuspeitos, 
quando recommende este ou aquelle artigo, esta ou aquella casa, 

Nas columnas do texto nunca recommendará este ou aquelle appa- 
relho, esta ou aquella marca de chapas, sem primeiro reconhecer das suas 
qualidades por experiencias feitas nos seus ateliers, 

Queremos, com o nosso conselho desinteressado, pôr o amádor a 
salvo de reclames pomposos com preços de... estontear! 


TLYFPEWRITER 
COPIAS A MACHINA DE ESCREVER 


IExpographia moclerna 


Especialidade em copia de relatorios, memoriases, 
trabalhos commerciaes e d'advocacia, etc, etc. 


Copia rapida de circulares 
Traciiucções em todas as linguas 


R. Aurea, 265, 1. --LISBOA 
Ultima novidade photographica 


NETTEL 


Tiragem e focagem por meio de systema de thesouras 
para chapas, pelliculas e filmpacks. 


NETTEL — com obturador de placa: 6!,xX9 9x 12 — 13x 18. 

ORTHO-STEREO-NETTEL machina stereo panoramatic a, per- 
mittindo o emprego de chapas 9x 14, 9X 12, 9x 13, 83x 4; e de pelli- 
culas 9X 12, 9x9; filmpakes 8,3>x< 14. 


Machina de precisão do feitio da GOERZ ANCHUT 
Permitte a mudança de uma lente para outra 


A machina ideal 


Pedir informações à Agencia Photographica ou a Rodolphe Bender 


23, RUE DES FILLES DU CALVAIRE 
PARIS 
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ECHO PHOTOGRAPHICO 


CONSULTAS 


Esta secção é destinada a res- 
ponder a toda e qualquer pergunta ' 
ou consulta sobre photographia que 
nos seja dirigida por qualquer dos 
nossos assignantes, 


Regalias aos nossos assignantes 


Poder concorrer aos concursos e exposições que o «ECHO PHOTOGRAPHICO  pro- 
mover ; receber catalogos de todas as casas estrangeiras de que a «Agencia Photegra- 
phica» tenha representação; obter permissão especial de entrada nos recintos veda- 
dos ao publico onde se achem preciosidades artísticas dignas de ser photographadas; 
ter às suas ordens um perito para lhes experimentar e avaliar, gratuitamente, as ma- 
chinas que desejem adquirir; direito a annuncios gratuitos (conforme condições da » 
nossa secção respectiva) para venda, compra ou permuta das suas machinas, photo- 
copias, etc; etc. 


Er Appello aos nossos assignantes 

e Como o nosso principal fim é desenvolver o gosto pela photographia, provocar 
it a mutua transmissão do pensamente, descobertas, estudos e experiencias, pedimos a 
cia todos os nossos assignantes que no seu carnet liverem uma formula nova, uma cor- 


reeção a fazer, um estudo sobre este ou aqueile assumpto, uma innovação, emlim, a 
fineza de nol-a mandarem para ornar as columnas do nosso jornal. 


K Concurso permanente 
Io 


A nossa redacção tem permanentemente aberto um concurso de photographias, 
j ao qual podem ser enviadas provas de todos os formatos e de todas as machinas. 
(As * Nos dias 15 de cada mez será constituido um jury, composto de tres individaos con- 
y sagrados, que escolherá uma ou duas para serem pnblic das no «ECHO PNOTOGRA- 
| PHICO» do numero seguinte. 
| 


| ECHO PHOTOGRAPHICO 
E Rua Aurea, 265, 1.º LISBOA 


Assignatura (Pagamento adiantada) | ANNUNCIOS 


| pagina, anno 165000, semestre. 105000 réis 
do o 4» 94000, > B$000 > 


| Estrangeiro. «cce... 18000 » 
Mao» »  dBUOU,  » 32000 » 
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J.J. RIBEIRO & C , 
222 RUA AUREA 226 E 
LISBOA ; 


O mais antigo esta- 
belecimento de artigos 
e apparelhos photogra- 4 
phicos da capital. / 

Chapas e papeis sem- 
pre frescos das melho- 
res marcas e auctores. 

Apparelhos Kodaks e pelliculas da Companhia 
“Eastman. 
ispecialidades em productos da acreditada casa 
Word. 
Venda e exposição permanente de apparelhos e ar- 
tigos de maior novidade. 


Instrumentos de optica, physica e geodesia 


Oculo e lunetas com vidros de christal de rocha e 
para todas as vistas. » 
Barometros, thermometros, binoculos, oculos d'al- | 
cance, etc. 
Instrumentos cenologicos ,. 


Apparelhos electricos e campainhas. 
Instrumentos de cirurgia, ete., etc, ete. 


es ema+ 


ECHO PHOTOGRAPHIGO 


Vendas 


Camara folding 13><18, completamente 
nova, garantida, com 3 chassis duplos, vende- 
“se por 158000 réis. Preço de nova 225000 réis. 

odak Cartuche n.º 4, com adaptador para 
“chapas, 3 chassis duplos e um jogo de grande 
angulares, em estado de nova, vende-se por 
388000 réis. Custo 508000 réis, 


88000 réis. Custo 158000 róis. 

Machina Record, 912, com obturador de 
placa, 6 chassis metallicos em 2 estojos, e Jen- 
te rectilinea, 108000 réis. Custo 258000 réis. 
Jumelle 6 149, com armazem para 12 
chapas e Jente de Gocrz, 158000 réis. Custo 
“288000 réis. 

Kodak da Companhia Eastman, antigo, 
para cem poses, 58000 réis. Custo 158000 réis. 

Bull's Eye Kodak da Companhia Eastman, 
n.º 2, 38000 réis. Custo 118000 réis. P. pellicu- 
las. A 
Detective Sutter, para 20 chapas 912, 
208000 réis. Preço de custo 388000 réis. 
Folding «NIXE» para chapas e pelliculas, 
“9x12, com lento aplanatica, garantida, 155000 
“réis. Custo 305000 réis. 

Folding 9>=<12 com lente metaplanatica de 
Busch, garantida, 78000 réis. Custo 125000 
réis. 

Folding Kodak n,º 3, para pelliculas, com 


réis. 
Dotective com lente Hermagis, garantida, 
158000 réis. Custo 258000 réis. 


de placa, com ceran jaune, 3 chassis duplos e 
chassis Pilm-Pack, 558000 réis, Custo 1008000 
réis. Esta machina é garantida como o melhor 
que ha, 

Bullet Kodak n.º 4, com lente Bauch Lomb, 
adaptador para cyapa e 3 chassis duplos e 
estojo, 208000 réis. Custo 368000 réis. 
Lanterna de ampliações e projecção 912, 


tographias, clichés, ete, etc. 


immediatamente, 


“publico qualquer noticia. 


Proposta à «Agoncia Photographica». 


Deteetivo Schlesicki 9212, para 12 chapas, | 


lente da Companhia, 1OSU00 réis, Custo 258000 | 
| Intermediaria Agencia Photographica 
| Compra-se uma Belliéne 9x<12 com lento 


Nettel, machina systoma da Goertz Anchut, | de Gocrz até 508000 réis estando em estado 
do precisão com lento de Schulze, obturador | qe nova, Carta 4 posta restante na Madeira — 


"MACHINAS DE OCCASIÃO 


Vendas, permutas, compras 


"com candieiro de incandescencia a alcool 
para ampliações e projector electrico para 
projecções, com caixa de zinco, perfeitissima, 
vende-se por 258000 réis. Custo 908000 réis. 

Detective DELTA CRUGENER, 13>x<18, 
para 12 chapas, boa 208000 réis. Gusto 405000 
réis. 

Lente Hermagis para ampliações, garan- 

| tida, 108000 réis. Custo 178000 réis. 

Folding Kodak n.º 3, para pelliculas, com- 

| pletamente nova, 158000 réis. Custo 258000 réis. 

Folding LILIPUT BUSCH, com lente anas- 

| tigmatica de Emile Busch, 6 chassis metalli- 
cos, garantida como nova e perfeitissima, 
208000 réis. Custo 288000 réis. 


Permutas 


Uma Belliene 9>18, stereoscopica que se 
deseja trocar por um binoculo de Goerz, 

Um SPIDO GAUMONT que se deseja tro- 
car por um BLOC NOTE com lente de Goerz. 


Compras 


Compra-se um BLOC NOTE com lente 
anastigmatica, em bom estado. 

Compra-se uma machina stereoscopica 
| 6>x<13 de auctor. 

Compra-se uma machina GOERZ AN- 
'CHUT 13x<18 com lente TB. 

Deseja-se uma lanterna de ampliações de 
alta precisão com bico aureo, 


Funchal, a BO, 
Empregos 


Precisa-se quem faça impressões muito 
perfeitas em papeis citrat e platina e que tam- 
bem saiba acabar a prova. Resposta a 000 á 
Agencia, 


AVISO — À «Agencia Photographica» recebé encommendas de machinas em segunda 
mão, encarrega-se de permutas entre os seus numerosos clientes, encarrega-se emfim de 
toda e qualquer transacção e troca entre amadores photographicos, quer de machinas, plo- 


Pem tantos pedido, que quasi toda a machina de auctor pode ser por nós collocada 


N'esta secção «MACHINAS D'OCCASIÃO» recebem-se annuncios a 20 réis a linha, salvo 
para os nossos assignantes, que terão direito a duas linhas gratuitas quando desejem dar a 


PHOTOGRAPHLA 


Trespassa-se uma photographia completa, muito antiga, com todos os apparelhos mo- 
ernos, em Barcelona — por o dono tor de retirar para o estrangeiro, 
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LOMBADAS 


A Rainha das Aguas de Meza 


GRAN PRIX 


Na exposição internacional de 5. Luiz em 1904 


MEDALHA DE OURO 
Na exposição do Palacio de Christal de Londres em 1904 


“ 
A unica Agua Mineral Portugueza que obteve 
o Gran Prix na Exposição de S. Luiz 


O AGIDO GARBONIGO NÃO INTRODUZIDO ARTIFICIALMENTE 


Producção annual--33.000.000 gallões 


Garrafas e rolhas esterilisadas pelo vapor 


A Agua das Lombadas é muito recommendada nas 
molestias do estomago, dos rins, do figado e T620' que 
as digestões são difficeis e lentas. 


106-A venida da Liberdade HO 


DEPOSITO GERAL | 
LISROA l 


Bono PROTUGRAPRIO 


JORNAL DE PROPAGANDA PHOTOGRPHICA 9 


PRIMEIRO ANNO 


HK nossa apresentação 


Tão instados temos sido para crear no nosso pequeno meio um jornal 
— pholographico, jornal que simultaneamente reunisse em si a barateza, uti- 
“lidade e instrucção, que ao fim d'uma lucta insana para angariar elementos 
— valiosos que nos podessem garantir um futuro prospero, lançamos este pri- 
“ meiro numero do Echo Photographico, com o qual vae toda a nossa boa 
— vontade e a esperança dum bom acolhimento. 
. O nosso principal fim é Ler o photographo e o amador a par de quanto 
— se luz lá fóra, das milhares de descobertas e progressos que de dia a dia 
— apparecem neste bello e encantador ramo de sport, e quanto possivel auxi- 
liar com o conselho de encanecidos professores todos os que, por necessi- 
dade ou amor pela arte, queiram progredir em photographia. 

Sabemos as dificuldades com que lucta uma publicação deste genero 
que se queira impôr a um publico como o nosso, mas anima-nos tão grande 
boa vontade, que d'ante-mão esperamos um lisongeiro exito. 

As nossas columnas não são exclusivas a dois ou tres redactores: 
pertencem a todos os nossos assignantes, e nºellas inseriremos todo e qual- 
quer artigo, toda e qualquer communicação, cuja utilidade mereça a nossa 
approvação, 

O nosso jornal será dividido em tantas secções quantas o futuro nos : 
obrigue a crear; entretanto, uma dedicar-se-ha exclusivamente ao ensino - 
— suave e pralico dos principiantes e outra a novidades coordenadas dos bo- 
letins estrangeiros para os photographos e amadores experimentados, 

Como um dos nossos fins é ensinar, abriremos tambem uma secção 
com o titulo Consultas, na qual responderemos, gratuitamente, a Lodas as - 
perguntas que nos sejam dirigidas. 

O que pretendemos e para isso empregaremos os nossos esforços, é para 
— que no fim de cada anno o nosso Echo Photographico forme um pequeno 
volume interessante e instructivo. 

E como ninguem progride sem protecção, agradecemos a quem nos 
coadjuvar nesta ardua tarefa, que tem por fim o engrandecimento da arte 
photographica e a propaganda dos seus complexos e deleitosos elementos— 
— tão diffusos e tão subltis. mas sempre curiosos e interessantes — alliando o 

util ao agradavel, conjugando o scientífico com o recreativo, de maneira a 
tornar suave e altrahente o ramo de «sporto mais popular da actualidade : 
a photographia. 
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O retrato sem atelier 


N'este tempo de placas extra-rapidas, ne- 
nhum amador quer admittir que um atelier 
photographico regular seja absolutamente 
necessario para produzir retratos com exito. 

Com o fim de proporcionar aos amadores 
o meio pratico de, sem atelier, obter uma boa 
luz, mais ou menos artística, obliqua ou qual- 
quer outra propria um atelier, vamos expli- 
car um methodo facil para execução do qual 
ode servir qualquer compartimento bem 
Huminado. 

Uma vista olhos nos desenhos aqui ex- 
postos dão a ideia d'um quarto adaptado aos | 
trabalhos photographicos do amador. | 

Quatro janellas estão indicadas por alga-| 
rismos. Cada uma d'ellas é provida de stórs 
brancos, dispostos em duas partes da sua al- 
tura; o lado superior descendo do cimo até 
ao centro eo outro do centro á base. Alem 
destes stors brancos, e collacados no mesmo | 
plano, acham-se outros dois de panno preto, | 
da mesma lugura e comprimento, demaneira | 
a poder escurecer totalmente o quarto se fór 
prociso, 


per rbta var 


Fig. 1. 


Estos stors, que podem ser semelhantes 
nos vulgarmente usados, devem trabalhar 
separada e isoladamente, 


1 . 
o les abteom-so dois effeitos de luz: | 
om ellos obtoem-so doi “tremos a um profissional; tiremos uma prova 


duma janela refleto-se a luz branca, da ou- 
terna sombra, sem o auxilio de refletores. Estas 
duas especies de luz, de resultados diversos, 
dão uma magnifica luz d'atelier. 

Um refletor, uma cadeira e dois fandos, 
eis tudo que é nesessario a um amador que 
principia. 

Na figura 1 as janellas 2, 3 e 4 teem os 
stors negros corridos e a flexa indica a diree- 
ção da luz. Na fig. 2 as janellas 2 e 4 teem os 
stors brancos parcialmente corridos caste3 
estão obscurecidas, 

O auctor deste systema colloca o fundo 
parallelamente por detraz do modelo, voltado 
porem neste ou m'aquelle sentido em relação 
á directriz da luz. E' mister ver sobre o vidro 
despolido os effeitos desta, modo de ver que 
só a pratica poderá ensinar convenientemente. 

Soria muito vantajoso que o amador em 
vez de discutir eternamento os meritos Peste 
ou d'aquello revelador, empregasse dois ter- 


pto foi concebido por um artista de nome — . 


ços da sua actividade e dos seus conhecimen- 
tos ao estudo da luz. E' indispensavel capaci- 
tar-nos que, se a luz é falsa, nunca se produ- 
zirá um trabalho artístico por mais que se 
enfraqueça ou active o banho. 

Aprendam por si mesmo e não tentem 
imitar ninguem. 


Temos encontrado uma certa cathegoria 
de amadores photographos excessivamente 
meticulosos. Vemol-os rodeados de copos 
graduados, de conta-gotas, ete, etc, tudo, cer- 
tamente, muito scientifico e muito seductor 
para o principiante, mas... quanto trabalho 
e tempo perdido! Demasiada sciencia mas 
pouquissima arte e ainda menor sentimento 

Nada de novidade, nada de individuali- 
dade. 

E, e muito, para extranhar que alguns 
photographos, mesmo os melhores, prefiram 
a pg qualquer assumpto a dar-nos um mo- 
delo novo, carneteristico, porque esse assum- 


"ou a imitar um trabalho dum outro porque 


elle obteve succosso; isto é profundamente 
ridiculo, 
Devemos operar sem artifício, com simpli- 


“cidade. Ao entrar no laboratorio, não deve- 


mos pensar no nosso recente successo, mas 
sim no ultimo desaire, Quando conseguimos 
um negativo que reputamos bom, não o mos- 


e mostremola a um amigo que tenha bom 
gosto e experiencia em materia photogra- 
phica. 

O valor da eritica exerce uma alta influen- 
eia no espirito oscillanto e indeciso do ama- 
dor. E a arte sportiva precisa d'uma orienta- 
cão segura e sensata, que lhe aponte os defei- 
tos sem rigor e lhe applauda os triamphos sem 
ruido. A censura exagerada intimida; o louvor 
infundado desvaira, 


E 


O PAPEL NEGATIVO 


Ha muito que se lucta e investiga para se 
descobrir um supporte para as camadas de 
setatino-brometo que de todo ponha de parte 
o vidro, esse fragil auxiPar que o menor la- 


“pso parto, esse pezo enorme que os sportsman 


o 
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odeiam, esse poço emfim de mil senõss gra- 
vissimos. 

Mas apesar «essas tentativas 4 elle que 
ainda hoje impera como Rei dos supportes 
das camadas sensiveis destinadas a negativos! 

E' no emtanto um pessimo e desagradavel 
“ajudante! 

A pellicnla que ha tantos annos lhe faz 
“uma guerra assídua e mortal não o tem po- 
dido ainda desthronar, E' porque Sua Excel- 

“Jencia a Dama Pellicula possue tambem por 
“seu turno defeitos que a mór parte dos ama- 
dores não toleram. 
E' muito leve, é verdade -—— dizem os ama- 
“dores — mas enrola-se como uma serpente; é 
muito flexivel, não baduvida mas inlammavel 
como um rastilho de polvora e sobretudo... 
os seus pequenos favaros são bem caros... 
— Mas será possivel que no actual seculo de 
progresso, em que o espirito esbrazeador dos 
inventores parece capaz de resolver os pro- 
blemas mais phantasticos, não chegue a uma 
solução pratica sobre a questão do supporte 
ideal? 

np Ránio o amador pela sua hesitação 
e o profissional pela sua rotina, justifique a 
indecisão do inventor e por sua vez do fabri- 
cante, o vidro será morto n'um prazo ma's ou 
“menos longo. 

E' talvez arrojada a nossa affirmativa, mas 
fazemol-a com perfeita convicção, 

Ha 5 ou 6 annos fizeram-se pedidos reite- 
“rados a uma das maiís importantes fabricas 
“para fazerem ensaios com emulsões ordina- 
rias sobre papel apropriado que substituisse 
o vidro, mas essa fabrica respondeu sempre: 
— Que não ha nenhum resultado a esperar 
por esse caminho e que é inutil tentar a ex- 
periencia! 

Esta resposta é sómente motivada pelo 
facto de não convir a duas ou tres fabricas 
importantes, as unicas que poderiam tentar a 
experiencia, porque O papel como supporte 
não lhes permitâria os lucros fabulosos que 
lhes dá o monopolio da pelicula. 


como negativo ? 

E, e elle desthronará, repetimos, em bre- 
ve tempo, Sua Magestade o Vidro. 

Chamar-so-ha agora Papel Negativo o que 
á se chamou Papel Cire com que Baldas, 
“Legray, etc, tão grandes successos obtiveram. 
papel como supporte tem milhares de 
vantagens: a sua extrema leveza; a sua in- 
quebrantabilidade; a facilidado de retoque 
que se poderá fazer á borracha, a crayon, a 
“pincel ou á raspadeira; não permittir o vem 
devido a poses longas; não ter o maldito 
halo que tantos motivos altera, etc, ete. 
Não será este o supporte ideal? 
E', decerto, e muito folgariamos que o 
amador o experimentasse, segundo tanto 
uanto possivel as nossas indicações e fazen- 
9, elle mesmo, experiencias proprias que 
pprissem o que aqui omitamos, 
, Que o amador Targue a rotna a que está 
aferrado, que abandone crenças erroneas so- 
bre a tiragem das provas positivas, quo seja 
perseverante nas suas tentativas — e eis que 


Não será então possivel utilisar o papel. 


obterá resultados compensadores alliados a 
uma economia enorme, 

Ha hoje papeis com camadas sensivois, 
pelo menos eguaes ás daschapas vulgarmente 
chamadas ecstra rapidas, 

Vamos pois trabalhar com estes papeis. 

Para a sua utilisação nos apparelhos que 
usamos normalmente não são precisas gran- 
des modificações. Se se trata de chassis ordi- 
narios, basta collocar o papel mum porte-pel- 
licula metallico, dos que se vendem vulgar- 
mente; se se trata dum apparelho com 
armazem, o papel será introduzido no porte- 
placa, tendo o cuidado de o tornar plano 
interpondo uma folha de cartão por detraz; 
se emfim se possue um apparelho de pelPeu- 
las, cortar-se-ha o papel em tiras que por sua 
vez so enrolarão em bobinos vazias. 

Uma vez o papel no logar do vidro, todas 
as operações se seguem como se vidro fosse. 

Yada pois mais símples do que a utilisação 
do papel como supporte negativo, e os resul- 
tados serão sempre bons se tiverem sempre 
patente o principio fundamental que aqui re- 
gistamos como divisa; — Expor largamente 
e revelar q fundo. 

Durante a revelação, a imagem que se exa- 
mina é vista por reflexão; ora o que nos inte- 
ressa é a imagem por transparencia. E' pois 
mister que a imagem seja vista por transpa- 
rencia contra o vidro vermelho, dando-se só 
como revelada quando ella estiver muito vi 
gorosa, com negros profundos, O negativo 
fracamente revelado deixará mais tarde im- 
prim'r sobre a prova positiva o grão do papel, 
o que não suecederá quando revelado a 
fundo. 

A escolha do revelador importa pouco; 
mas recommendamos o pyrogallco ou o hy- 
droquinone-metol. 

A lavagem, secagem e fixagem, nada apre- 
sentam de particular. 

O que muito expressamente recommonda- 
mos é de não submetter o papel a nenhum 
banho oleoso para o tornar mais transparen- 
te, processo que alguns auctores recommen- 
dam e que nós repudikunos em absoluto, pois 
que elle só conseguiria augmentar a dureza 
da prova e fazer apparecer o grão do papol 
que era invisivel anteriormente. A duração 
da tragem será sem duvida bastante augmon- 
tada, mas não achamos n'isso grande incon- 
veniente desde que os resultados sejam bons 
— havendo ainda a vantagem do supporte, no 
seu estado normal, exercer as fancções do 
vidro despolido para tornar a imagem mais 
suave e mais modelada, 

A escolha do papel para a impressão não 
é de todo despresivel; é preferivel, pela sua 
fineza, o papel cifrat ou bromure brilhante. 
Entretanto, quando o negativo fôr um pouco 
fraco, para evitar o apparecimento do grão, 
deve preferir-se o papel rugoso. 

Todo o genero de photographias são abor- 
daveis por este processo, e muito especial- 
mente quando se deseja obter grandes pano- 
ramas ou provas monstruosas para que são 
precisos grandes enixotes, 

Trataremos opportunamente da applica- 
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ção particular deste processo interessante, e! 
até lá, só queremos incitar o amador a fazer 
experiencias conscienciosas, persuadidos que 
elle não abandonará jamais o Papel negativo, 
depois de estar senhor do seu modo de mani- 
pular. 

Ac, DELAMARRE. 


O acido pyrogallico | 


Revciação racional e pratica 


Os reveladores preparados que se vendem 
no commercio e que a maior parte dos amas 
dores usam, além de muitos inconvenientes 
fastidiosos do enumerar, são: carissimos — 
porque o amador não trabalha constantemente 


eo frasco uma vez aberto e usado perde rapi- | 


damente as suas qualidades primordiaes. 

Se a uns amadores não faz diferença esta 
despeza demasiada, outros ha a quem ella é 
bem sensivel e que muitas vezes deixam de 
tirar alguns assumptos interessantes pará | 
poupar uma ou duas chapas. E" para estes 
que vamos descrever um methodo simples” 
de revelação racional e economica, empre- 
gando o revelador dos artistas, o Rei dos re-, 
veladores, o acido pyrogallico. || 

O material compõe-se de um frasco amas || 
rello, tres brancos e uma colher chamada 
«colher de mostarda». 


O frasco À (amarello) deve conter 109 gram- 
mas de acido pyrogallico. 

O frasco B 500 grammas de sulphito de soda 
anhydro. 

O frasco C uma solução de carbonato de po- 
tassa a 30 "o. 

O frasco D apenas 50 e. c. duma solução de 
brometo de potassium a 20 º/,. 


A maneira de preparar o banho para uma 
chapa 9x 12 é a seguinte; 


1.º = doita-se agua n'uma cuvete até 1/3 da 
sua altura, 

2º Jança-se na agua quatro colheres (das 
de mostarda) de sulphito de soda anhy- 
dro que se dissolverá rapidamente com | 
um pequeno balançar da cuvete. 

3º — lança-se ainda no banho uma colher de 
acido pyrogallico que tambem se dis-. 
solverá rapidamente. 


Mergulha-se a chapa no banho de forma 
que seja coberta d'um só jacto e balança-so 
como vulgarmente, Ao fim d'um minuto re- 
tira-se a chapa do banho e junta-se-lhe 5 à 6 


gotas do frasco €, tornando depois desta ad- 


dição a banhar a placa. Se passados um ou 
dois minutos nenhum vestigio de imagem 
apparece, junta-se mais 5 gotas do frasco €, 
tendo, claro, o cuidado de retirar se 

chapa do banho durante o tempo d'estas ad- 
dições. A solução do frasco B vae sempre 
juntando-se ao banho, lentamente, até que os 
grandes negros appareçam; após o seu appa- 
recimento «deixa-se seguir a revelação e 


quando está quasi chegada ao seu terminus | 
“já toda a benevolencia, 


junta-se então umas 10 a 12 gotas mais da so- 


+. 


+ fundo golpe 


lução de carbonato para obtenção de todos 
os detalhes 

Se a imagem logo ao começo da revelação 
apparece muito rapidamente, junta-se ao ha- 
nho, 4a 5 gotas da solução de brometo (fras- 
co D) sem addição de carbonato, e deixa-se 
seguir a acção do banho até seu completo fim. 

E” essencial que a chapa seja abundante- 
mente lavada antes de a metter no hyposul- 
phito. 

A revelação deve por este processo durar 
de 6a 7 minutos, 

Este banho não deve servir para mais que 
duas chapas, sendo reveladas a seguir. 

Como se vê este revelador é d'uma grande 


“facilidade de emprego, sendo O unico que 


vulgarmento pode corrigir os vulgares defei- 
tos de poso, 

As experiencias que o amador por ventura 
fará, supprirá o que aqui faltar. 


=" sa rr a = 


A PLATINOTYPIA 


Este bello processo, empregado diaria- 
mente no uso da photographia, tem uma ten- 
dencia lamentavela desapparecer lentamente. 

Duas causas contribuem para esse desap- 
parecimento, 

A primeira, favorecida pelo pouco eseru- 
pulo de certos photographos que o substituem 
sem lhe mudar o nome pelos papeis celoidine 
mate e bromvrados. 

Como é triste de se encontrar ás vezes cer- 
tos retratos copiados sobre papel celoidine ou 
brometos realçados pela marca d'uma estam- 
pa trazendo o bom nome de «Platinotypia-! 

Esta falsificação, empregada por muitas 
pessoas competentes no metier, deu um pro- 
verdadeira technica, 

Uma outra causa mais comprehensivel, 


“mas que necessita todavia algumas explica- 
“ções, é em primeiro logar o elevado preço do 


verdadeiro papel e sua pouca estabilidade no 
estado preparado, 

O O ovagradio tem o habito de comprar 
o seu papol prompto a usar. 

Não pensa que com um pouco de estudo e 


“de technica, chegaria por si proprio a prepa- 


valo e com renes vantagens: grande diminui- 
cão no custo, faculdado de à sensibilisar con- 
forme o seu gosto pessoal e seus differentes 
negativos, e finalmente a certeza de possuir 
um papel fresco, não oceasionando perda 
alguma de força. 

Muitos dos photographos que já fabricam 
98 seus papeis, teem tirado d'isso grandes 
vantagens, tanto pelo lado pecuniario, como 
artístico. 

Procurarei, pois dar algumas indicações 
que permittam a cada um preparar por si o 


“seu papel platina, 


) pratico, para o gun este processo não é 
uma novidade, assimilará facilmente os escla- 
recimentos que se seguem. 
“ara o estylo brevo e desalinhado por 
vezes das descripções technicas necessarias a 
tornar mais explicita a exposição, peço desde 


É E TE Rd | 


hr 


oria dos compostos que provocam as reac- 
ehimicas, que formam a base deste pro- 


3S0, 
“Para aquelles que conhecem as provas 
ps sães de ferro (ferro-prnssiate) ser-lhe-ha 
eil comprehender a theoria da formação 
das provas em platina, pois, as reacções são 
absolutamente as mesmas — sómente os pro- 
“ductos postos em acção diferem de natureza. 


-prussiate) o composto sensivel não é o 
era metal, mas sim 0 oxalato ferrico, que, 
por sua reducção em oxalato ferroso, provoca 
“o deposito da platina. Em geral associa-se o 

qualato ferrico no sal de platina, que é ordi- 
pariamente o chloro-platinite de potassa; de 
tal sorte que logo que a redueção do oxvatato 
prico se produza, o owalalo ferroso provoca 
a reducção parcial do chloro-platinite. Digo 


operar senão no estado de dissolução, e não 


em revelar a imagem neste liquido, E' preciso 
preparar uma solução que tenha a proprie- 
Nado de o dissolver. E" o que acontece com 
uma solução de oxalato neutro de potassa. 
Emergindo pois a prova na solucção de 
ouatato de potassa, observa-se que o oxalato 
ferroso se dissolve, que a platina se reduz ao 
estado metallico e que se forma acido chlori- 
drico, que decompõe uma parte do oralato 
ferrico. 
— Passemos agora ás differentes phases pra- 
ticas que são: 


1º — Preparo do papel; 
2º Secagem do papel; 
d*— Preparação das soluções sensiveis; 
4º Revelação. 


f 


A escolha do papel é de grande importan- 
cia, só os papeis finos devem ser empregados. 
Quanto à boa collagem é preciso fixar o se- 
guinte: no papel cujo tecido é poroso, a ima- 
gem, em logar de se encontrar sobre a super- 
ficio da camada, perde-se ao contrario nas 


pende mais ou menos da collagem que tam- 
— bem inQuenceia na sensibilidade, 

Os differentes papeis empregados geral- 
“mento para a platinotypia (Rives, Zender. 
“Steinhach) devem solfrer uma collagem du- 
“rante cinco minutos na solução seguinte, que 
“Se manterá sempre quente: 


15 grammas — Arrow-Root. 
1 ditro de agua quente. 
5 grammas de alumen pulverisado. 


As folhas são em seguida estendidas sobre 
uma barra de vidro e depois suspensas para 
“A secagem, tendo-se o cuidado de fazer se uma 


segunda colagem, é ainda necessaria, 
ndendo-se o papel pela orla opposta. 
Obtem-se assim um papel preparado com 
a comada egual o RA 


ração com base de gelatina fornece tom 


“este processo como no de saes de ferro 
N p 


parcial, porque, o oxalato ferroso não pode | 


sendo soluvel em agua, não se pode pensar. 


“Suas fibras, Alem d'isso, o tom da prova de- 


marca no alto do papel. Depois da secagem, . 


ciente, dando tons | 
endos ou sepia, emquanto que uma pre-. papeis, que da mesma forma continuará nos 
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Deitemos, pois, um golpe de vista sobre a | azul escuro. Para certos papeis Wallmana, 


Jemre, ete, por exemplo é preciso uma dose de 
arrav-root mais forte (2º) e a operação da 
colagem será repetida tres a quatro vezes, 
segundo as exigencias do tecido do papel. 

Passemos agora ao estudo das differentes 
formas de ponaiiiânção: 

Variadas, no mais elevado grão, não cita- 
rei senão aquellas que podem ser praticadas 
com exito, 

A formula simples e commum, compõe- 
se de; 


4 ce d'uma solução de chloro-platinite 
dO POLASBA: . neee aero piso qliiniças MINO 
8 ce d'uma solução d'oxalato ferroso... 1:5 


| A mistura d'estas duas soluções faz-se no 
“momento do emprego. Estende-se por meio 
“um pincel assaz forte sobre a superficie do 
“papel e depois egualisa-se com outro pincel 
mais fino, 

Esta formula de platina e de oxalato ferroso 
misturadas, é absolutamente conservavel, se 
fôr protegida da luz e de materias extranhas, 
que poderiam, aliás, destruir as suas proprie- 
dades em poucas horas, 

| Depois de ter assim impregnado o papel, é 
“suspenso aproximadamento dez minutos, até 
que o brilho produzido pel» liquido sensibili- 
sador desappareça da sua superficie. 

Por meio de uma lampada de alcool ou a 
gaz, procede-se á seccagem ; esta elfectua-se 
normalmente no espaço de cinco minutos, com 
um desenvolvimento de calor de 50º à 6º e. 

E" no estado secco e sensivel que o papel 
platina é mais dificil de conservar-se. Para o 
conservar porém, empregam-se os canudos de 
folha já conhecidos, providos na extemidade 
da tampa de um duplo tubo com a abertura 
na base, na qual se colloca o sacco musselina, 
contendo chloreto de cal. 

A tiragem de todos estes papeis de platina, 
faz-se de preferencia por eipÃ dum photome- 
"tro. Copia-se a imagem até que os detalhes dos 
"grandes negros do ecliché appareçam Traca- 
mente, 

O habito é o melhor mestre para esta ope- 
ração, para a qual é impossivel dar uma re- 
gra definida e geral, 

No.emtanto deve notar-sefque o papel pla- 
tina deve copiar rapidamente e que às prensas 
devem estar providas d'um pedaço de cau- 
tehu colocado entre o papel e a sua tampa. 


(Continua) 
—— epi 
* O NOSSO PROXIMO NUMERO 


Entre outros artigos interessantes, publi- 
cará: 

— Estudo sobre ampliações photographi- 
cas, que continuará nos seguintes numeros 
formando no fim do anno um tratado com- 
pleto, lucido e pratico. 

“Tratado sobre arte de retocar elichés e 


proximos futuros numeros. 
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- PHOTOGRAPHO AMADOR 


Esta nossa secção a que dispensaremos os | 
maiores cuidados pala que o amador princi- | 
piante a leia e procure sem se enfadar, acom- 
anhará sempre o por toda a vida o nosso 
jornal, formando no fim de cada anno um 
tomo o mais complexo possivel, e no fim de 
muitos annos um volume precioso de con- 
sulta rapida e de lucida comprehensão. | 

Será como que um tutor carinhoso que 
velará para que nada falte ao seu pupilo, | 
proporcionando-lhe o ensino desde as primei- 
vas letras até às cadeiras superiores do curso 
— será como que o pharol-guia do amador, | 

ue se esforçará por lhe evitar os esculhos 
da barra que deseja demandar. 

Nada de ção scientificos ou formu- | 
las complicadas: haverá apenas nesta secção 
uma série de apontamentos coordenados, | 
compilados d'auctores consagrados em pho- 
tographia. 

A photographia é a arte que mais seduz 
um temperamento artistico, pois que ella, a 
par de nos inebriar o espírito como uvenhama | 
outra, nos proporciona reviver o passado, | 
eternisar um rosto querido, perpetuar 0 sou- 
venir d'um acontecimento celebre, uma scona 
que nos fez rir, uma paysagem que nos im- 
pressionou! 

A machina photographica deve ser como 
que o accessorio de todo o individuo que te- 
nha um genio aventureiro, um temperamento 
sonhador, uma alma artistica ! | 

Depois, no meio do progresso louco que, 
actualmente envolve a photographia, nada 
mais facil que ser-se photographo, 

— Pegae n uma caixa de madeira comple- 
tamente fechada e abri um pequeno orifício. 
n'uma das faces; — na parede opposta reflo- 
etir-sa-ha, com as cores naturaes, a imagem || 
que lhe ficar fronteira. 

Eis a camara escura. 

— No pequeno orifício collocae uma lente 
convergonte e ma parede opposta uma chapa 
photographica: — a imagem que além é flow 
tornar-se-ha nitida, ficando, embora no estudo 
latente, fixada na chapa. 

Eis a camara photographica. 

Nada mais facil que ser-se photographo! 

Mas apesar da sua apparente facilidade, 
quantos insuccessos! 

E' para obviar a estos insuccessos, que o ] 
nosso A. B. €. vae encetar a propaganda dos | 
seus conhecimentos, e, começando, daremos | 
alguns dados históricos que convem saber. 


eus 


Dois dedos de historia 


No seculo XVI, o italiano Porta, descobre 
a camara escura, que mais tarde foi modifi-. 
cada por Wollasten. E” possivel que então , 


nem sequer lhes passasse pelo os virito à pos- 


sibilidade de fixar a imagem que filirava atra- 
vez da abertura da camara, 

Em 1814, Nicephore Niepce obtinha uma 
reprodueção esta imagem sobre o betume 


“da Judea, baseado sobre a insolubilidade que 


lhe dá a luz. Este systema permittiu-lhe obter 
as primeiras provas heliographicas. 

im 1829, Daguerre associa-se aos traba- 
lhos de Niepce, mas depressa abandona o 
betume da Judea para sósinho se dedicar a 
novas experiencias, que lhe permittiram des- 
cobrir o processo ainda hoje conhecido pelo 
nome de daquerreotypia, processo baseado na 
propriedade que caracterisa os saes de prata: 
de serem sensiveis aos raios da luz. 

Pouco depois Anglais Talbot cria o verda- 


“deiro systema da photographia, isto é, obtem 
“a primeira prova negativa, podendo dar um 


nuigero infinito de provas positivas, 
D'então para cá, cada anno, cada mez, cada 


| dia, cada hora, marca um novo esforço, uma 


nova pesquisa, uma ultima descoberta. 
Hontem só os sabios podiam ser amadores, 
hoje só os negligentes não trabalham em 


photographia. 
ES 


Alguns nomes consagrados em photographia 


Antes de entrarmos nas diversas phases 
d'este tratado, é conveniente fixar alguns no- 
mes consagrados em photographia, para facil 
clareza da sua significação, quando emprega- 
dos no decorrer estes apontamentos. 

Phototupo (cliché). Imagem obtida sobre 
um supporte sensibilisado (chapa, pellicula 
ou papel) na camara escura, ou seja na ma- 


china photographica, susceptível de dar mui- 


tas provas positivas, 

Photocopia — Imagem obtida sobre uma 
superficie sensivel, realisnda pela neção exer- 
cida pela luz passando atravez dum phototypo. 

Photocollographia — simili gravura — Pho- 
tocopia sobre uma superficie gelatinada sen- 
sibilisada por meio do bi-chromato de potassa, 
capaz de dar, por meio da prensa e meios 
Iytographicos, rapidamente um numero gran- 
de de provas sgualmente positivas. . 

Photochromographia — Imagem colorida 
obtida por meios photographicos, 

Micronhotographia — Photographia de ob- 
jeetos mieroscopicos. 

Heliographia. Photographia da superficie 
solar. ; 

Pelephotographia — Arte de photographar 
um sítio inacessível e a grande distancia, com 
o auxilio duma lente especial denominada 
tele-objeetiva. 

PRadiographia — Arte de photographar 
atravez de corpos opacos, com O auxilio dos 
celebres raios X. 

Chronaphotographia — Arte de photogra- 
dhar sobre uma fita imagens successivas em 
intervalos de tempo | mathematicamonte 
egunes, cujos positivos, vistos por projecções 
luminosas, ou outra forma nos décm a illusão 
do movimento. 


q 


Curiositades, conselhos e formulas 


Como se deve guardar as chapas 


Segundo a opinião de Mr, Tranchant, os 
elichés não se deverão conservar envolvidos 
em papel, quer parafinado ou não, porque 
elle altera os fundos negros especialmente, 
produzindo os mesmos damnos que um banho 
de hyposulphito velho, 

A melhor maneira da sua conservação, 
depois do revelados, é mettel-os nas suas 
proprias caixas, umas d'encontro ás outras: 
com a parte da gelatina sobre o vidro da se- 
guinte, convenientemente fechadas e ao abri- 


go da luz, 
o 


Revolador para papeis 


Mais uma boa formula para revelação dos 
papeis brometos para juntar ás centenas de 
ruas que todos os dias nos são enviadas 
do estrangeiro, 

E' agora a vez do metol-hydroquinone ap- 
parecer em seena porque — dizem — dá uns 
negros animados, bonitos, como com vida, 

Eis a formula: 


MESTOI e sos ae soss vecso = 3 grÂMAS 
Sulphito de sota ehristalisado 49 > 
Hydroquinone .. . co é > 
Carbonato de potassa........ 20 » 


Brometo de potassa.... .... 05 » 
Agua a ferver —q,s. para 1.000 e. e. 


Dissolve-se pela ordem indicada, filtra-se 
, 
e guarda-se em frasco amarello bem rolhado. 


ep 
Enfraquecedor para papeis 


Pem-so oseripto immenso sobre o enfra- 


quecimento de chapas, tem-se indicado —| 


sem exagero — centenares de formulas, mas 


bem pouco se tom dito sobre o enfraqueeci- | 


mento das provas sobre papeis, e no emtanto, 
quantas e quantas provas se perdem por ex- 
posição demasiada. 
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posulphito nas proporções que se seguem, po- 
de tambem ser empregado com vantagens 
aproximadas: 


Solução de bi-chromato a 5º, 15 gotas 
Hyposulphito......... cc 14 grammas 
AGUA sara series 0d) a ainio ma ADO DOS 


4» 


Revelador para papeis arysto e celoidine 


Uma nova formula que muito se está usan- 
do ultimamente para revelar os papeis com 
base de citrato ou os celoiline; 


MOLE o stereo 1070: 2000 CJ ataca e DE 1 gramma 
Acido pyrogalico....... eva | , 
| Acido acetico glacial,....,.. 21) Fe RE SA 
A DUAS oras pita qear vier apertados LOUU 6 O 


O acido acetico pode ser substituído pelo 


“acido citrico quando se desejem obter tons 


O Dr. Graves indica as seguintes formulas 


que com vantagem podem ser applicadas 
tanto à papeis bromurados como aos arystos: 


Solução de sulphocyanureto do 
ammoniaco a 10 %Yg.. -..» 
Solução de ferricyanureto de po- 
tassn a 109; caes usos e QD 


Agua... 230 c. €. 


100 gotas 


cr. arq ques vos 


Este enfraquecedor não altera sensivel- 
mentea cór da prova, mas é conveniente dar- 
lhe, antes de a enfraquecer, um banho de 
formalina que pode durar 5 a 10 minatos, afim 
de evitar a acção dissolvento do sulphocya- 
nureto sobro a golatina, 

—O bi-chromato de potassa alliado ao hy- 


menos quentes, 


ap 


Um accessorio indispensavel 


Qual é o amador que se não abalança ao 
retrato? 

Nenhum, absolutamente nenhum. 

Logo no debute o amador photographa o 
papá, a mamã, a mana, a fiancée, a creada, 
todo o mundo emfim. E este um erro bastante 
grave, mas bem desculpavel porque nenhum 
outro assumpto tem mais admiradores e sen- 
sasões para o amador, 

Um dos primeiros obstâculos para o ama- 
dor (abstemo-nos de fallar aqui sobre arte, 
luz, ete.) é o fundo, No geral serve uma parede 
ou então o classico lençol esticado, que é na 
realidade um fundo pessimo em toda a acce- 
pção da palavra, 

Aconselhamos-lhe uma despeza que não é 
grande e que será mais uma vez aben- 
conda, o que nem sempro succede com as des- 


“pezas extraordinarias, E” a acquisição d'um 
! 


fundo. 

Ha hoje no mercado fundos pintados sobre 
cartão, que se enrolam como um panno de 
theatro, e que no estrangeiro é hoje conside- 
rado como accessorio indispensavol de toda 
a machina photographica. 

Por cerca de trez mil réis acha o amador 
fundos que satisfazem plenamente ás suas 
suaves exigencias, 

Não abandonem o conselho e sem duvida 
não terão que arrepender-se, 


ae 


Transposição para o vidro ou 
porcelana d'uma prova em papel arysto 


Pode-se, sem empregar papeis especiaes, 
obter resultados equivalentes com os papeis 
do genero citrat, na Ena noção de photo- 
eraphias para vidro, porcellana, ete. 

As provas são tiradas, viradas e fixadas 
pela forma vulgar, mas muito mais vigorosa- 


por transparencia. 

Depois da lavagem, são mergulhadas du- 
rante meia hora n“um banho de formol a 1º. 
Após um curto enxugamento pode proceder- 
se no transporte. 

Sobre o supporte, bem limpo, estende-se 
uma solução composta de 100 d'agua, 5 de 
gelatina e 5 de bichromato de potassa. Depois 
de exposto à luz é lavado para lhe extrahir o 
excesso de saes soluveis, 

A prova humida é então applicada sobre 
o supporte, evitando a interposição das bo- 
lhas d'ar, recoberto por papel absorvente e 
prensado, durante uma hora ou mais, em sítio 
secco, 

O todo, bem secco, é mergulhado um ins- 
tante em agua frin, depois, cérca de um quar- 
to hora, em agua a 89º — 85º centigrados. 

No fim d'esto tómpo o papel abandona fa- 
cilmente a sua imagem, a qual fica fixada ao 
supporte. Termina-se por uma curta lavagem, 


4 


Uma nova formula de revelador 


E uma variante da formula recommen- 
dada para o revelador amidol-hydroquinone: 


Aim AQUA Sao pao segure cres 1000) 0-0: 
Sulphite de soda... ....... 2) grs. 
RIBIGOL, sé -cpra aura orcs 5 os 

BABE co «sim oro vgsicsção POD qua 
Sulphite de soda.,....... 30 grs. 
Hydroquinone,.......... 2º 

Para empregar junta-se: 

ARUM <a Raras EE SATER sro ADO OS 

BOLUÇÃO À ss ss enemies a sásm SOM Gl 
» E a an sias RR o O Ud a do Bis 


No censo da pose ser julgada insuficiente, 
junte-se 10430 gotas duma solução saturada 
de sulphite do soda, 

A imagem, com esto revelador, revela-se 
lontamente mas flea com uma grande trans- 
parencia. Por este motivo é esta formula mui- 
to recommendada para positivos em vidro, 


ap 
A expressão no retrato 


A coisa mais fascinante, mais agradavel e 
mais enganadora tambem para o artista, é a 
expressão, 

E' um verdadeiro misterio ver quanto a 
ausencia expressão pode transformar uma 
fronte, mesmo quândo cada traço está exacta- 
mente definido, Comtemplanido-se a pessoa a 
photographar atravez dum vidro despolido, 
a imagem parece mais nitida do que na rea- 
lidade. 

Ao colocar-se em foco a face torna-se im- 
movel, perde a sua animação e patenteia to- 
dos os seus sogredos;o photographo perspi- 
caz, olhando atravez da lente, pode, a maior 
parte das vezes, surprehender o caracter do 
seu modelo. 

Quanto valor e quanto interesse teriam as 


ECHO PHOTOGRAPHICO 


mente, para aquellas que devam ser vistas | 


photographias que apresentassem a expres- 
são real, mas tambem que difficaldade! Quem 
poderia porém apresentar-se com o appare- 
lho deante da verdadeira dór, tomar ao vivo 
a expressão da alegria ou encontrar-se em 
foco no momento propício para surprehender 
uma explosão de mau humor? 

Os unicos estudos que se conseguem obter 
são, no geral, pretensões taes, que, por mais 
subtileza que n elles se empreguem, não pas- 
sam de suggestões da realidade; e embora se 
tenha presumido uma phisionomia, fingido 
uma commoção, imaginado uma dôr, sabe-se 
quanto isso difere da realidade, 

E" dificil para o retractista sujeitar cons- 
tantemente o espirito a impor uma expressão 
ao seu modelo, tendo elle tanta e tanta coisa 
em quo oceupar-se; todavia, é a expressão 

que faz a semelhança. E devido à negligencia 
“do photographo em não escrupulisar o estudo 
“da expressão habitual do modelo, que a tan- 
“tos retratos falta a parecença; ella desappa- 
rece, provavelmente, no momento preciso da 
operação, não deixando mais que um rosto 
vasio «expressão e consequentemente diffe- 

rente da face habitual, 
A difficuldade em conservar a expressão 
é o motivo pelo qual as creanças — ainda na 
edade de não avaliarem o poder da objecti- 
iva são mais faceis de photographar. Se as 
“divertem, os seus olhares são distrahidos pe- 
los objectos que as attrahem ;ellas nada vêem 

| senão c que as diverte, 

Toda a ereança, por mais pequena, é um 
bofn assumpto para estudos d'expressão e é 
um trabalho interessantissimo que forneceria 

"ao operador inn meras e uteis lições, 
Os trabalhos do principiante serão forço- 
samoônto trabalhos de transição; é impossivel 
"ao amador inexperiente conseguir tudo nas 
suas photographias. Mas se o fim proposto é 
a semelhança, indisponsavel se torna sacrif- 
car tudo a isso. 
|| E uma exigua conselação obter um tra- 
balho bem executado, se o modelo está pare- 
“cido... sómente para os sous amigos, 


Gê 
Rolhas parafinadas 


A maior parte dos amadores usam para as 
suas soluções, frascos com rolhas de vidro 
esmeriladas, julgando ser este o modo me- 
lhor de as conservar. 

Krronea crença. 

A melhor rolha para conservar um liquido 
photographico, € a vulgar rolha de cortiça, 
desde que ella seja convenientemente para- 
finada. 

Faça-se dorretor uma porção qualquer de 
parafina até 4 ebullição. N'este liquido mer- 
gulham-se us rolhas que se dosejam parafinar 
e deixa-se ferver tudo durante quinze ou vinte 
minutos, findos os quaes se tiram e deixam 
arrefecer ao ar livre. 

A rolha fea assim sendo a mais hermetica 
vedação para frascos, tendo a vantagem de 
não ser atacada pelos ncidos, 


1 


